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			Ouro Branco, 2 de abril de 1982.


			Querida senhorita Dee Dee,


			Tenho pensado muito naquele outono, a respeito de ficarmos à soleira do Hotel San Marino, observando pequenos redemoinhos de objetos que não eram desprezados nem por nós, nem pelo vento.


			Asdrúbal vai bem e disse chegar de mudança (dessa vez a derradeira, assim afirma ele). Pensar que o resto da família estará novamente reunida traz uma ideia de voltar aos erros, como tu mesma me disseste


			Ele é um cara inteligente, porém intolerante. Ah... Ele e sua medicina de tranquilizantes para meus gatos, isto sim é algo intolerante!


			Acontece que passeei pela alameda central ontem: aquele prédio do antigo reformatório ainda abandonado. A única coisa que denota vida ali é o atrevimento das plantas ocasionais (e alguma erva daninha, é claro).


			Havia deixado minha Polaroide no porta-luvas, senão sairia, sem dúvida, uma foto impressionista. Monet teria pintado com o mesmo meu espanto ao vê-la assim, como se não fosse natural...


			A arte, como tu falaste no Largo São Bento, é algo tangível apenas quando a paixão apavora ou “abandona o estado de sentir fome e torna, ao seu cativo, o estado de mendicância do espírito”.


			Penso estas coisas à beira das árvores nuas em volta da igreja de Santo Onofre, que fazem imaginar terem me borrado os ouvidos quando repicam procissões e dobram óbitos aqueles malditos sinos. É como se eu tivesse nascido aqui, em Ouro Branco. Desde que papai aqui enterramos (desde que Sofia perdeu o juízo), sinto as torres deste templo cravadas em meu abismo órfão.


			Mamãe nos apareceu assim sorrateiramente, com a pretensa figuração de praticamente uma carpideira. Não chorava, mas tornava lamento em ladainha para qualquer demanda. E foi assim que Asdrúbal acabou expulsando-a precocemente de casa.


			Sim, ele queria se ver livre para seu estudo de clarinete, o sopro que Sofia passou a imitar era uma polifonia interessante para a audição felina do meu querido e recém-chegado Hubbard. Este, aliás, presumo que deva também sentir tua falta. Está velho, não arisco como antes, contudo ainda de olhos lépidos, ainda uma lápide de mistério e desleixo...


			Pois é, Asdrúbal terminou seus estudos no Rio, e como tu previste: “quando ele chegar à conclusão de que seu jogo é apenas de desistências, voltará com o rabo entre as pernas”. Mais uma vez, os sinos tocaram (para minha mãe dessa feita).


			Assim como tu a conheceste, tenaz, tinha um semblante obstinado a purgatórios. Não tive vez e, por isso, durante muito tempo, desejei apenas infernos para ela.


			Hoje é um pouco diferente, visto que Sofia vai sistematicamente à missa ou ao asilo e que descobri a ciclovia para a estrada de São Rafael. Algum sopro ali me detém de mediocridades.


			Mesmo que desde cedo eu soubesse que mamãe vendia algumas identidades na ciclovia, eu adquiria quais me viessem ao caso. Dee Dee, é uma obra-prima do José Afrânio (conseguiu finalmente ser prefeito antes que o assassinassem e projetou a ciclovia).


			Na orla de São Rafael, eu e Sofia brincávamos ali. Lembro-me de ter lhe contado que um dia empoçamos um siri, rei da praia, porque o mar trouxera Arnaldo Esteves. Este que tu não conheceste, no entanto que sabes que afanou minha irmã (aquela cara de boa-praça). Virou mesmo notícia em toda a Praça João Feitosa quando desaparecera depois de ter causado, em todos, diversos equívocos. Disse a todos que era irmão de Maria Risca Pedra. Deveria mesmo ser. Maldito seja Arnaldo, que houvera de lamber todas as urinas que sua louca irmã mijou nas ruas.


			Tio Antônio me informou ter notícias dele em Mar de Garças, contou que tinha virado sapateiro. Haja benzedura para tantos pés, meu Deus!


			Parece-me que perdi todo o fôlego que São Rafael tem me dado.


			Em certa altura da ciclovia, tem afastado ao longe um ermo, que é de onde te escrevo. Pois que das pedras reconheçamos outra vez Rodin. Já Camille, deixemos de reserva para as pétalas.


			Sofia não vive mais em casa. Arranjou um modo de orar que virou nômade! Os clarinetes e os tranquilizantes estão prestes a voltar (nada contra eles, porém contra seu dono). Realmente, para Asdrúbal, clarinetes e remédio só tinham ele como senhor de seu ministério.


			Essa administração, ou melhor, essa “posologia de entraves” é que me atrapalha para que ele me faça sua “anamnese”. Estou farta!


			Olha que estou no cume do monte onde se tem a visão mais bonita de Ouro Branco. Às vezes, Ouro Branco tem poder e insígnia de universo (e você sabe quando... penso que Hubbard também). Ele agora ensina essas abstrações comuns a nós duas para dois companheiros, Winton e Davis.


			Vejamos quando nosso Benny Goodman voltar. De vez em quando, prefiro que esta não seja a última volta, prefiro que isto tudo vire um eterno vai e vem (como nos terços de Sofia).


			Queria saber como vai Robert, o tio preferido que eu não tenho entre os que me alegam sê-lo; bem como tia Ingrid, sua amável esposa, em meio a poesia e a novelos; por fim, estas cores opacas de Europa, que me fazem inventar o vento de minha tristeza. Queria saber se ainda trabalhas como enfermeira e se ainda tens o hábito de criar coelhos na cozinha. Ainda deves preparar bons cookies para tia Ingrid com sua voz que parece ter acabado de ler Oscar Wilde. Por falar nisso, queria saber se gostaste do exemplar de Juan Rulfo que te enviei ano passado.


			Para fecharmos este preâmbulo literário: aqui em Ouro Branco, os dias passam ao sabor de um Joyce.


			Temos ainda o cinema aqui! Esquece o James Dean, precisas conhecer o Glauber! Terra em Transe.


			Foi realmente algo que aconteceu! É o transe de muitos cânhamos nossos! A polícia tem vindo atrás de muitos por aqui. Falo de plantas, mas também falo de homens. Poderíamos estender a conversa a livros e opiniões num futuro nem tão impossível ou improvável de se imaginar. Eles andam a censurar todos os timbres, andam a criar porões. Kerouac é realmente idílico em face desses acontecimentos.


			América, este lugar insólito.


			Dee Dee, queria saber se, quando trouxeste minha mãe Adelina para cá, não me omitiste nada, porque vêm ao meu destinatário muitas cartas nada gentis para ela, nossa finada interlocutora de cinco anos atrás.


			Há um senhor, Donald é o nome dele, querendo vê-la urgentemente. Precisava saber se eram dele aquelas cartas que receberas quando papai faleceu e ficavas sem jeito de me falar... Esse senhor Donald poderia ter qualquer relação com mamãe em seu suposto exílio que eu não poderia saber naquela época, mas agora algumas coisas precisam vir à luz.


			Voltaste a Londres sem ela e sem mim (o que na época poderia ser mais importante). Desculpa-me a arrogância, pois eu sabia que estavas apaixonada, tal qual sou até os dias de hoje.


			Pois bem, ao Donald, o meu desprezo! Entretanto ao que ele traz de ti, o meu pesadelo mais doce, toda a atenção do mundo!


			Vem a mim, Dee Dee, com ou sem esse velho rabugento (mesmo que seja teu parente, é isso que aparenta ser em sua escrita de Hilda Hilst). Não podemos mais nos corresponder apenas por “Caetanos Velosos” e em London, London.


			Preciso saber o que anda trançando por baixo desses teus pântanos e dessas tuas anáguas (que daqui as sinto em amônias), essas anêmonas e águas-vivas em teu universo Sylvia Plath... Preciso que afogues cada palavra que esse Donald escreve em meu clitóris. Entende-me!


		




		

			Ouro Branco, 14 de maio de 1982.


			Olá, Alana


			Saudades.


			Andei triste ultimamente, algo parece agir contra minha vontade (perdoa-me a soberba, porém sou como qualquer outra que quer ver sua vontade feita).


			Não, não virarei uma justiceira, mas não queria colecionar os desaforos que venho recebendo...


			Internaram Sofia novamente, foi na semana passada. Atordoara-se um pouco com a vinda de Asdrúbal. Este que é outro que toda vez pergunta por você. Comenta sempre que não há dedos melhores para o piano do que os seus... Ora, convenhamos que ele os apreciava para outras finalidades também.


			Não sei o que tanto te agradou naquela grande vergonha roxa. A mim, nunca me causou nenhum desvario ou delírio de puta velha, comigo nunca foi assim.


			Fiquei sabendo da morte de Coltrane. Eu sabia que morreria de idade, aquele bafo velho nunca me enganou.


			Sebastião Cabeleira anda tendo um dos melhores que vi por aqui, não sei se lembraria dele. Sei que se chegasse à sua mão este fumo, nunca se esqueceria. É um tapa, e pronto! Imagino Coltrane lambendo-te sob essa lira de orgasmos epopeicos, esses espasmos etílicos. Ah, Sebastião Cabeleira! Bem-aventurada sua plantação!


			Queria muito que viesses, Alana! Não apenas para abrandar um pouco o Asdrúbal, o qual anda tendo ideias revolucionárias que, segundo tio Antônio, já chegaram aos ouvidos do Sargento Julião, este que sempre fica por aí querendo pegar os outros com a calça nas mãos.


			Decerto não se simpatiza por ele desde que expulsara minha mãe de casa.


			Surpreende-me o fato do sargento saber que meu marido teve minha aquiescência para assim fazer e que ele, um homem de chumbo, tivesse realmente desejos afetivos para com a minha mãe.


			É bem verdade que ela voltara da Inglaterra com todos os arquivos queimados e que Asdrúbal não fez o que fez por qualquer discordância ideológica. Talvez até mesmo a repulsa que eu sentia por ela no início mais o tivesse motivado. Tomamos então tal atitude e, algum tempo depois, supus que era essa a maneira que ele encontrara para que eu me aproximasse dele. E você bem sabe que quem se aproximou dele foi você.


			Minha única mágoa nessa história é: por que justo ele, Alana?! Caso fosse um homem que eu tivera um dia amado, ficaria orgulhosa por você!


			Tenho asco dele. Winton e Davis já estranham o comportamento de Hubbard. Essa orientação dos gatos como um oráculo de desastres.


			Tem viajado muito com Kafka e Dostoiévski, suponho. O maná que escondes entre as pernas parece carregar a culpa de todos os homens. Transmutações sempre foram de castigos em frutas demasiadamente doces, assim as escrituras declaram ser a perdição. Confesso que me perco em seus subterrâneos de dramaturgia do leste europeu e seus vestidos verdes.


			Mas o caso que te digo é que sacrifiquei meu prazer por ti, por todas outras dores de ver-te deitar com o homem que conheço por ser dos mais cafajestes.


			Volte porque eu te prefiro e volte porque ele também te prefere. Em nome dessa resina verde que te sustenta, em nome de um Beckett ou de um Elliot, dos caprichos de Coltrane que te soprasse o melhor caminho para o delírio. Em nome da minha mãe, que em ti achou uma mulher verdadeira. Em nome de meu pai, que te alimentou as fantasias quando tentou violentar-te. Em nome de todos os escárnios de Sofia, que sempre te amou sem nunca admitir.


			Por ter alertado Tio Antônio de que Arnaldo Esteves não prestava. Tio Antônio, o mesmo que também achava que meu pai não prestava. Por você, Alana, que presenciou todos esses martírios entre reconciliações e mortalhas, todas as idas e voltas, um caminho em círculo que me levou a Dee Dee, levou-me à loucura, por exemplo. Volte, porque tenho planos para ti! Tenho premonições de ventania.


		




		

			Ouro Branco, 18 de maio de 1982. 


			Querida tia Amarílis,


			Deixaste tio Antônio muito cedo e dizes-me que ele era deixado de si. Bradou, pela última vez, tal homem que conheci ao afirmar que te amara todo um inverno de solidão. Incrível como nossos homens são amados apenas por nós mesmas. Ah... Tia Amarílis, pude ver a amargura do mar quando sorriste teu sorriso de despedida para todos nós. Nossa louvável linhagem masculina, digna do nosso respeito cristão, digna de dogmas que eu sei, tia Amarílis, que tua paixão por Alana não aceitava.


			Escolheste ser uma mulher de lã e botões comportados, alpendre de jardim recatado, com uma contida cadeira predileta a bordar.


			Deixaste os lábios lancinantes das rosas sem espinho e sem gozo. Deixaste lascívias para teus escarnecedores morando no som das conchas das praias de São Rafael.


			Era aquele sal vindo de fora do continente a beijar nossas saias de Billie e Gal; éramos todas muito insaciáveis, tia Amarílis. Tio Antônio era um homem de silêncios, de lacônias. Éramos realmente outra coisa como Torquato Neto. No entanto foste para um exílio Geraldo Vandré...


			Somos todas hoje um bordado de “Penélopes” desavisadas do fim da espera.


			Assim como a mutação das rochas também é algo natural, entendo os ciclos de Asdrúbal, que dessa vez se mantém tranquilo na companhia de tio Antônio. Finalmente me parece que o sopro de seu clarinete lhe esmoreceu os machismos. Da mesma forma que inevitavelmente o defendo agora, também o sinto como teu ex-marido (o que não te destitui de minha afeição).


			Justamente por isso te escrevo. Talvez pudesses passar um tempo conosco, trazeres também Luigi Tenco, com seu aprendizado de cânticos.


			Ainda considero teu livro Tratado Musical em Mi Bemol algo num nível Baudelaire.


			Continuas escrevendo sonetos, suponho.


			Toda tua vanguarda não te eximiu de apreciar os motetos na Praça João Feitosa (na época da semana santa ou mesmo depois, mais tarde, no terreiro). Reconcilio-me com as águas de São Rafael na ciclovia, e ainda tenho muitas saudades de Dee Dee, faz três anos que não a vejo, aquela cabeleira ruiva entre as pernas.


			Incessantemente, Asdrúbal vai e vem. Conheço sua maresia, refizemos a casa e os planos infinitamente, só hoje consigo ver algum esboço de paz de espírito em seu semblante. Conheceu um homem, Altamiro, que cata lixo. Confessou-me que vê um pouco de si nele. Entender futuros é um delírio essencialmente masculino, a nós, cabe intuir. Sim, sua culinária de alho-poró e broto de feijão me pede Ella Fitzgerald ou Paulinho da Viola quando contém limão (vinagre e picles são mais lisérgicos).


			Cessaria todas as querelas se Dee Dee me contasse quem é esse tal Donald de que te falei.


			Tu, tia, concunhada nada tens a ver com isto. Entretanto esse mistério que cheira a estelionato pede vaginas mais experientes.


			O homem tem desejos insanos, depravados, alguma psicose minha mãe lhe provocou...


			Conheces muito bem Alana e sabes que não está com paciência para coisas do tipo, trancou-se no engano de Leminski ser hermético. Já eu, igualmente prolixa e promíscua. Esse Donald tem o fogo na escrita, às vezes penso nele sem roupas e com bigodes tingidos de nicotina.


			Penso e peso que Asdrúbal não teria mais ciúmes de ti. Altamiro lhe ensina generosidades além de seu tempo. Sinto que já seria capaz de deixar-me cuidar dos instrumentos enquanto fosse procurar Alana.


			Tem sido um inverno de conhaque e chocolate, penso em ti. Tem sido um tempo de pensar em ti e em tuas ressalvas antitérmicas. Pensar tem me custado, ultimamente, muito dienpax.


			Madrugadas vão, silenciosas, encontrar o mistério que gastamos a vida para dormir, para exercitar a morte e suas aniquilações congênitas.


			Teria sido ultimamente um tempo de fazer a vida mais calmamente não fosse a presença tão viril desse verbo Donald.


			Altamiro veio à minha casa com outro homem, Aníbal, que pescava. Asdrúbal fora comprar umas verduras do outro lado da baía, então demoraria todo o tempo do convite dos dois. Fui. Chamaram-me para um trabalho na pedra de Santa Marta. Diziam que tirariam quebrantos em algo de quiromancia. As raízes e o fogo, um exorcismo que o universo ainda tem os trabalhos do parto. Parto de alvoradas, argumentavam Altamiro e Aníbal, homens de folhas e chás, unguentos, lamentos e parcimônia ao praguejar.


			Homens oblíquos como aqueles desde sempre muito me interessaram. Deduzi que começavam a interessar meu marido. Pela primeira vez, senti que o traía. Porém de súbito, veio-me definitivamente a ideia de que nunca estive com ele, mas que, por isso mesmo, ele me dera essa liberdade sempre. Ali, na pedra de Santa Marta, fui à consumação das cinzas, fui à liquefação daquele desejo de dois homens de minha breve intimidade.


			Assim foram, depois de todos os emplastros, de todo aquele lastro de gametas calmos. Os dois me tiveram, desse modo, silenciosa consciência de ser coisa besta, de ser fermentação de brevidades da alma, esse líquido que tece a concordância dos encaixes ou de entraves indeléveis, indissolúveis, indissociáveis. É um mistério que se abstém com pernas bambas, compassos soltos, fragmentos de música como se fosse o esperma na urina recente.


			Asdrúbal voltara e me encontrou na espreguiçadeira de mãe, em meio à insolência matinal de Hubbard e à imitação de Winton e Davis. Pularam das redes da varanda quando, sem falar uma palavra, pegava mais uma vez o clarinete.


			Absorvi aquela música pelas entranhas, pelo fumo que sopra os deleites, língua e palhetas, língua e bocetas. O som ejaculava das lapelas daquela clarineta, daquele chapéu panamá, lembranças de Iaiá, minha mãezinha d’água, que era Iemanjá. Quimera clave de sol e lá... um silêncio que elucubrava devaneios, conjecturava, confabulava, ensaiava desmaios.


			Decidi que era tempo de viver em paz, que fosse página virada Dee Dee e também Donald, o caralho em forma de ficção!


			Voltei a pensar em meu pai.


			Depois foi Alana que chegou. Para abrir as pernas para o Asdrúbal e comer dos meus quitutes ao som de Janis Joplin, às vezes atrás de Sebastião Cabeleira: o pai do mel, o pai do melaço que nos lubrificava a percepção das virilhas e nos compunha redondilhas ao trago ébrio das canções. Eu visito buganvílias.


		




		

			Ouro Branco, 23 de julho de 1982. 


			Caríssima tia Alba,


			Espero que esteja tudo bem em São Paulo, também espero que tua botica encontre novas fragrâncias. Tua sensibilidade Marcel proustiana me diz que está prestes a elaborar outros perfumes.


			Já eu me cansei da literatura francesa (não que tenham apenas narizes grandes).


			É que me veio à mão um manuscrito de um senhor de Mar de Garças, chamado Aristides Bocamorta. Dizem que ele passa a vida a cultivar pássaros, a observar borboletas e a colher pimentas e outros condimentos naturais numa capoeira naquela cidade de águas paradas.


			Voltando aos franceses, a franqueza de seu Aristides é alguma coisa análoga a Antonin Artaud.


			É muito preciosa tua tentativa de perfumar o mundo com boticas preciosas do óleo da poesia de um Rilke para mudar um pouco a geografia e como os homens a percebem. Peço que leias o senhor Bocamorta e terás a confirmação de que observar borboletas ou retirar perfume das coisas não é nem um pouco um ato inocente.


			Existem tantos poetas que preferem agir como Drummond, que Aristides Bocamorta me soa mais natural e mais visceral, posto que seja um autodidata falando verdades. Espero que goste!


			Alana chegou e se distrai com Asdrúbal, enquanto deixa Aníbal e Altamiro falando sozinhos. Portanto falam para mim, ou falam sozinhos, ou falam para uma pedra.


			Deixemos tal compreensão para Hubbard e seus dois aprendizes. Espero receber notícias logo!


		




		

			Aristides Bocamorta:
1. As possessões do mundo


			O mundo da grande indústria se finou em seus dias contados. Os homens estão a infernizar os ratos desse porão chamado Ocidente. Não há como negar a covardia de nos sentarmos em nossos rabos sujos, bem em cima de nossas democracias derrubadas. A cultura das bundas foi como uma febre antes da hecatombe e, no meio da confusão, assistimos ao bom cinema iraniano esquivar-se do aiatolá e do escárnio na boca do Hemisfério Norte.


			É essa a contemporaneidade que a ciência de Freud nos ensina como nós a negamos. Há embargos diplomáticos, bioética, eutanásia, terrorismo e outras coisas que inflamam os sermões, outras pastilhas de cianureto para a América.


			Algo muito antigo como a encenação é hoje burlado por quem propriamente encena e não se percebe assim fazendo. A quem pertence tal engano? Os parlamentos ainda proclamam engodos muito depois de Kafka e Orwell. Por onde transitam as possessões do mundo depois que as sentimos roubadas de nós!?


			Ora, vendem-nos ideias românticas de que estamos no tempo de confirmar a então promissora ficção científica do século vinte. Ao passo que devemos afirmar não as androginias, mas a aurora de chumbo a subverter a libido.


			Subverter deixará a página policial e estará no segundo caderno. Pois que meus amigos alheios de sua perversão me chamem de puritano. Pois que assim não fazem outra coisa a não ser atestar o que digo do mundo.


			Vejam, como exemplo de hoje, a tão óbvia ambiguidade da xenofobia.


			Qualquer indivíduo, além de ser a representação de sua opinião, (e isso, a meu ver, é o que a arte tem de melhor) é também a representação de quem o declara livre.


			Liberdade.


			Talvez fosse realmente melhor nos privarmos dela antes que outrem o faça. No referido ato estaria contida a renúncia do mundo sem a premissa do reino de outro mundo. Corporações mantêm aparências em cremes emolientes, sabonetes esfoliantes e causas pretensas.


			As urgências são o melhor negócio, e os negócios são os melhores anúncios. Esperemos Balaão e seu rebanho de bestas falantes, opinião virou óculos de sol e vestido.


			Antes que me peguem pela vertigem da sintaxe, eu subo até o cume para gritar: as ideias vêm como o anzol a fisgar-nos para a vida das dúvidas. Eis que estou aqui, nas possessões do mundo, no chão do oceano e no mar da crosta, em meio a prateleiras confusas. Os barrocos, os budistas e os trotskistas são meus amigos de incompreensão.


			A frente das periferias tomará o leme das políticas e bagunçará a pauta do noticiário. Andarão rejeitando todos os relicários de vários cristianismos e profanando as tumbas dos helenistas. As praças e os populares são o que os acadêmicos descrevem para os sucessores de Noé, nosso IBGE e o advento de Darwin.


			É a humanidade sempre mensurando o impacto dela sobre ela mesma. Regurgitando a liberdade da qual se alimentou com vinho de despacho, hóstia ou Buffet Catarina.


			São como armadilhas as possessões do mundo. São muros porque são quintais, são bombas porque são muros e são quintais porque são terra. Terra que sempre foi objeto de lua, objeto de sol.


			Platão ligou a vitrola e os homens entenderam o antropocentrismo, depois o etnocentrismo... Já no final da festa, contentam-se com o egoísmo apenas, companheiro e redentor (assim, ganha-se amizade com o fisco e com os oficiais de justiça).


			A fluoxetina é um fenômeno natural da pesquisa, enfim pesquisam problemas. A marca que as possessões do mundo nos deixam é a marca da utopia. Às vezes se dispersa em ejaculações e movimentos sindicais. Diluem-se as possibilidades de fraternidade na massa faminta e na multidão a esmo. As brechas são a dialética da loucura. Esta que começa a arrastar os filósofos por seus cabelos brancos.


			O tempo nos diz para passarmos por ele mais depressa, pensarmos menos e nos preocuparmos menos com contradições. Um dia saberemos o que nos acomete agora como anarquia e orgia (o alumbramento de nossos confins). Será realmente a oportunidade de redimir nossos lapsos e nosso azougue para com os lapsos e azougues.


			Liberto meus fetiches e ainda pedem que eu seja o mais desleixado possível em tal delito. São os deleites do corpo na cidade de estanho.


			A pele e o amianto se roçam em ar, dor. Há uma parede de lodo em meu sexo, uma sílica no pulmão viscoso.


			Seremos, por fim, tabeliães de nossa própria mentira. Escreveremos os inventários mais absurdos em nome do desejo da posse, seremos testemunhas do próprio crime de viver e simular sua ciência.


			A concordância com os desafetos da carne penso eu ser justificável para tornar as possessões algo mais destituído de suas insígnias, de suas misérias.


			Seja. Pois que as mazelas do corpo só a morte destrói. Pois que as perfeições da matemática deles também só à morte são endereçadas.


			Brado estas palavras, acreditem, para defender certa libertinagem, mas que se introduza em sua ceia o existencialismo, tão caro aos signos mais poéticos. Saber da solidez da pedra e da agrura de pisá-la não a redime da poesia e do escracho, ambos nesse tempo nosso.


			Reservamos às pedras, às vezes, poesia, porém sempre explosivos. Hoje podemos ter uma relação mais sincera com as pedras.


			Alguns, tendenciosamente, dizem que tudo veio a partir do magma, tudo veio de nada, é isto! O verbo veio do sopro, que já era alguma coisa e estava no mundo desde o chimpanzé à pedra polida (a história é uma coisa injusta, escrevemos sobre o que serão injúrias em nossos túmulos).


			Eis que no verbo se testemunhou a paixão. E dentro dele se perfurou boca e narina. Depois se fez música e se fez algodão. Com isso, as possessões do mundo começaram numa faixa de terra que é hoje o continente africano.


			Inevitavelmente, tudo que é posterior a dados adventos são arbitrariedades e improbabilidades. Precisamos estar certos de nossas dúvidas. Como se estar no mundo não fosse tão desimportante como o é para os monges do Tibete e nem tão valioso quanto para aqueles que querem o retorno do califado.


			De modo paradoxal, o som das cidades no mundo é decupado apenas pela faculdade mental da loucura, assim como escrevem em seu chão e suas paredes uma história inenarrável, pois é feita com a amônia que tinge tudo o mais de dinheiro. O interesse na semântica da loucura ganha leituras de devoção por possuir a maturação e a morte num só tempo de verbo.
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